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Resumo
Os pesticidas podem ter efeitos adversos em organismos não alvo, tais como os insetos 
polinizadores. Para estudar esses efeitos, são realizadas avaliações de risco quando novas 
moléculas são homologadas. A abelha melífera (Apis mellifera) tem sido usada como 
organismo modelo nessas avaliações. No entanto, o impacto da variação genética 
intraespecífica na sensibilidade toxicológica ainda é desconhecido. As 'omics' prometem 
ser uma ferramenta útil para abordar esse problema. Este projeto tem dois grandes 
objetivos. Primeiro, pretende-se utilizar mais de 2000 genomas de 11 das 31 subespécies 
de abelhas descritas para estudar a diversidade genética nos genes de detoxificação
(famílias P450, glutationa-S-transferases, carboxilesterases, UDP-
glucuronosiltransferase, transportadores ABC). Em segundo lugar, pretende-se 
compreender os efeitos moleculares da exposição aos pesticidas. Para isso, serão 
coletados dados de pesticidas de 315 apiários distribuídos pelos 27 países da União 
Europeia. Indivíduos desses mesmos apiários serão sequenciados, e os dados genómicos 
serão integrados com os dados dos pesticidas através de testes de Associação Genética-
Ambiente (GEA). As variantes resultantes desta análise, quando não sinónimas, serão 
validadas por modelação de proteínas.
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